
Passarinho no cativeiro 
Senador espera o 
22 turno para voar 
ao lado de 'tucano' 

HELENA CHAGAS 

BRASÍLIA — A sucessão pre-
sidencial deixou na gaiola um 
'passarinho que sonha voar jun-
to aos "tucanos" mas terá de 
.aguardar o segundo turno das 
eleições para livrar-se do cati-
veiro. E a situação do ex-Presi-
'dente do PDS, .Senador Jarbas 
Passarinho, que, insatisfeito 
com a candidatura de Paulo 
Maluf, quer subir aos palan-
ques de Mário Covas, mas não 
,pode porque o estatuto pedes-
sista obriga os; militantes a tra-
balhar pelo candidató do parti-
do. 

— Não posSo, estoú engaiola-
do O ,estatuto do partido amar-
ra de.-tal modo_ que põdérá sub-
Meter ,ijueni fizer campánha 
para candidatos 'de outro parti- 

do a ação perante a comissão de 
ética — lamenta Passarinho. 

O Senador, que deixou a Pre-
sidência do PDS em. maio, um 
dia após a indicação -. de Maluf, 
não esconde que não trabalhará 
na campanha do, 'candidato de • 
seu partido. Ele aguardará o se-
gundo turno, na esPerança de 
conseguir trabalhar na campa-
nha de quem gosta. 

Apesar de cauteloso, Passari-
nho conta que foi procurado di-
Versas vezes pelos "tucanos" e 
confessa  que seu coração está 
com ,o candidato. do - PSDB. 

— Ficarei torcendo à distân-
da —..conformá-Se 'Passarinho. 

Na sucessão presidencial, 
Pasáarinlió .acumulou adversi-. 
dades: chegou a reunir as prefe-
rências • da bancada dõ. PDS pa-
ra ser candidato, mas ,desitiu 
porque queria 'o cotiSensú no 
partido e não obteve apoio de 
Maliif; e foi cogltad&comó.:Can-
didátó a Vice numa eventual 
candidatura doHex-Prefeite Jâ-
nio Quadros, que desistiú de 
concorrer. 


